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2058
, DE 2016

Requeiro, nos termos do inciso IX do artigo 165 da XIV Consolidação do Regimento Interno, seja consignada na ata de nossos trabalhos desta Assembleia Legislativa uma manifestação de pesar pelo falecimento, em 22 de outubro de 2016, do pioneiro de televisão brasileira, jornalista e apresentador Paulino Brancato Junior.

Requeremos, ainda, que desta manifestação seja dada ciência à família enlutada por meio dos filhos Pollete Brancato de Moraes e Paulino Brancato Neto, à alameda Joaquim Eugênio de Lima, 1222, apartamento 92, Jardim Paulista. CEP 01.403-002 – São Paulo-SP; e ao diretor da Rede Vida de Televisão, João Monteiro de Barros Neto, rua Traipu, 273, Perdizes - CEP 01.235-000 – São Paulo-SP

JUSTIFICATIVA

No dia 22 de outubro 2016 faleceu em São Paulo um dos pioneiros da televisão brasileira, o jornalista e apresentador Paulino Brancato Junior, aos 83 anos. Brancato, então com 16 anos, acompanhou a implantação da televisão no Brasil desde os primeiros testes da TV Paulista, a segunda a ser colocada no ar no país e que se transformaria depois na TV Globo. Terminou sua carreira na Rede Vida de Televisão. 
Em sua carreira foi produtor, câmera, diretor de TV (aos 16 anos), passou a diretor artístico e a diretor geral. Dirigiu e organizou a TV Bauru, então propriedade do jornalista Victor Costa. Segundo sua biografia no Museu da Televisão Brasileira: “Brancato Junior fez da emissora do interior paulista não uma retransmissora, mas uma geradora de grandes programas: telejornais, teledrama, grandes elencos, musicais, que ele levava para lá e fazia os programas, ao vivo, com todos os artistas presentes, entre eles Hebe Camargo.
Ali nasceu, entre outros, o programa “Moacir Franco Show”, sucesso eterno da televisão. Brancato esteve também na TV Excelsior e lá criou a campanha “Eu também estou no 9”. ( A TV Excelsior era o canal 9, em S.Paulo). Outro trabalho importante de Brancato foi o de marketing político. Ele criou o slogan, as músicas, o logotipo da “vassourinha”, para Janio Quadros. Foi o criador do importante programa “Show do dia 7”, já então na TV Record. Sempre começando, sempre criando, sempre alicerçando, sempre projetando nomes e estrelas. No teatro fez “Aí vem o dilúvio” uma peça que, por sua grandiosidade, impressionou o Brasil.”  Também fez cinema.

Na Rede Vida de Televisão apresentou por mais de dez anos o programa “Prazer em conhecê-lo”, auxiliado pela esposa, a publicitaria Ângela Brancato, que faleceu 40 dias antes dele e pelos filhos Pollete e Brancato Neto. Foi professor e especialista em Santo Sudário, a maior relíquia dos católicos, conservado em Turim, na Itália. 
Sala das Sessões, em

Deputada Marcia Lia
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